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‘Estamos em um caminho virtuoso’, diz Guedes

O
ministro da Eco-
nomia, Paulo Gue-
des, destacou on-
tem que a econo-
mia brasileira está
em retomada. “Os

Estadão

sinais de recuperação da
economia são visíveis. Ano
que vem vai ser o dobro do
crescimento deste ano”, afir-
mou. “Estamos em um ca-
minho virtuoso, cada semes-
tre que passa isso fica mais
claro. Quem está contra isso
que espere mais três anos
e vote contra”, completou.

Segundo o ministro,
com descentralização de
recursos, a vigilância tam-
bém será descentralizada.
“Vamos sufocar a corrupção
sistêmica exatamente por-
que estamos fazendo uma
transformação do Estado”,
acrescentou. “Cada um que
vigie o seu, cada um que
corra atrás do seu recurso”,
afirmou. Ele voltou a defen-
der a desburocratização
como uma forma de fomen-
tar os investimentos priva-

dos. “O Brasil é país rico em
recursos naturais, mas se
recusa a aceitar investimen-
tos. O servidor da Receita
Federal precisa ser respei-
tado, mas não deve ser te-
mido. O empresário é um
animal arisco, ele vai embo-
ra”, acrescentou.

Guedes repetiu que o
Brasil tem democracia vi-
brante, com todos os extre-
mos estão absorvidos nes-
sa democracia. “Agora, a
China está saindo da misé-
ria sendo selvagemente ca-
pitalista, assim como a Rús-
sia e o Leste Europeu. Pre-
cisamos modernizar nossa
cabeça e entender que o
caminho escolhido não era
o melhor”, completou.

O ministro da Economia
admitiu que a reforma admi-
nistrativa não foi enviada ain-
da pelo governo do Congres-
so por um “problema de ti-
ming”. “Não adianta botar
muita reforma ao mesmo
tempo. Já aprovamos a Pre-
vidência, e enviamos agora
o novo Pacto Federativo”,
afirmou.

O Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro
deverá crescer 2,5% no
ano que vem, previu
nesta segunda-feira, 9,
o presidente da Associ-
ação Brasileira das
Indústrias de Máquinas
e Equipamentos
(Abimaq), João Carlos
Marchesan. A Abimaq
realizou nesta data seu
almoço de confraterni-
zação de final de ano.

A indústria, de uma
maneira geral, de
acordo com o executivo,
vai crescer de 3,5% a
5%, focada muito no
mercado interno, uma
vez que as exportações,
embora devam melhorar,
seguirão o desempenho
menos pujante da
economia mundial.

“Então estamos
achando que 2020 será
o ano da retomada
econômica e sustenta-
da por tudo o que está
acontecendo. Vamos
crescer pelo investimen-
to e não pelo consumo,
o que quer dizer que
não teremos mais um
crescimento de voo de
galinha”, disse o presi-
dente da Abimaq.

Para Marchesan,
além de tudo o que está
sendo feito, é preciso
que se faça a reforma
administrativa e a
política, “para que
tenhamos uma País
mais arejado e moderni-
zado”, podendo ser
mais competitivos. “Um
país só se recupera
com crescimento
porque a maior dignida-
de que se pode dar para
um ser humano é uma
carteira de trabalho
assinada”, disse.

SELIC E CÂMBIO
Marchesan prevê

mais um corte da Selic,
em 0,5 ponto
porcentual, no Copom
de quarta-feira, 11. Com
relação ao câmbio, o
presidente da Abimaq
disse que se trata de
um dólar
“industrializante”,
embora ainda não seja
o câmbio que ele
considera o ideal.
“Poderia estar um
pouco mais desvaloriza-
do, porque hoje o
câmbio não é mais
inflacionário”, disse.

Ele lembrou que nos
últimos 35 anos as
equipes econômicas
apreciavam a moeda
brasileira para conter a
inflação. “Era errado.
Hoje nós temos uma
inflação baixa e um
câmbio normal, porque
no momento em que se
baixou o juro, os gran-
des especuladores que
vinham arbitrar a diferen-
ça da moeda foram
embora”, disse.

A concentração da ren-
da no Brasil continua sendo
uma das mais altas do mun-
do, conforme o Relatório de
Desenvolvimento Humano
(RDH) da Organização das
Nações Unidas (ONU), divul-
gado nesta segunda-feira
(9). O Brasil está em segun-
do lugar em má distribuição
de renda entre sua popula-
ção, atrás apenas do Catar,
quando analisados os 1%
mais ricos.

No Brasil, os 1% mais
ricos concentram 28,3% da

Brasil tem 2ª maior concentração de renda do mundo
renda total do país (no Ca-
tar essa proporção é de
29%). Ou seja, quase um
terço da renda está nas
mãos dos mais ricos. Já os
10% mais ricos no Brasil
concentram 41,9% da ren-
da total.

Em terceiro lugar está o
Chile, com 23,7% de con-
centração da renda total nas
mãos da parcela 1% mais
rica da população (veja a ta-
bela abaixo com os 20 pri-
meiros colocados nesse
quesito). Entre outros vizi-
nhos do Brasil, no “top 20”
está também a Colômbia,
com 20,5%.

O relatório considera to-
dos os países para os quais
a ONU tem dados disponí-
veis no período de 2010 a
2017 e adota a informação
mais recente para cada país.
Organizado pelo Programa
das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud), o
documento considera uma
série de índices, e não ape-
nas a distribuição de renda,
para chegar ao conceito de
desigualdade social.

O Brasil é o país com
maior concentração de ren-
da quando comparado com
os países do grupo de paí-
ses em desenvolvimento dos

Brics (Brasil, Rússia, Índia,
China e África do Sul).

 A Índia aparece no
ranking com 21,3% da ren-
da total nas mãos dos 1%
mais ricos. A Rússia está
com 20,2% e a África do Sul
deixa 19,2% da sua renda
total com os 1% mais ricos.

Enquanto isso, a China
é o país dos Brics com me-
nor concentração, nesse
sentido, com 13,9%

O Brasil ficou na 79ª po-
sição no ranking do Índice de
Desenvolvimento Humano
(IDH). Medido anualmente, o
IDH vai de 0 a 1 – quanto mai-
or, mais desenvolvido o país

Por G1

A polícia da Nova Zelân-
dia não tem mais expectati-
va de encontrar sobreviventes
de uma erupção vulcânica na
Ilha Branca que matou no
mínimo cinco pessoas. “O
helicóptero da polícia e ae-
ronaves das Forças Armadas
realizaram vários voos de re-
conhecimento aéreo sobre a
ilha desde a erupção. Ne-
nhum sinal de vida foi visto
em nenhum local”, disse a
polícia em comunicado. “A
polícia acredita que qualquer
um que pudesse ter sido re-
tirado vivo da ilha foi resgata-
do no momento da evacua-
ção”.

A erupção aconteceu na
segunda-feira (9) às 14h11,
pela hora local (22h11 de
domingo em Brasília).

Há 5 pessoas mortas
até o momento, mas há ou-
tras desaparecidas e as au-
toridades não viram sinais de
sobreviventes no local

31 pessoas foram leva-
das ao hospital, diversas em
estado crítico segundo a pri-
meira-ministra

Entre as pessoas atingi-
das pela erupção, estão ne-
ozelandeses e turistas de

ARTIGO
Porto de Salvador é sinônimo
de desenvolvimento econômico

m recente palestra, o
vice-prefeito Bruno
Reis anunciou que os
galpões 3 e 4 da
Codeba, no Porto de
Salvador, seriam
transformados em es-

 PAULO VILLA

paço de convivência, com res-
taurantes e áreas de lazer, se-
melhante ao Mercado da Ri-
beira, em Lisboa. Nesse
caso, convém ressaltar que
Lisboa não abriu mão de suas
atividades portuárias e é um
dos melhores exemplos de
convivência porto-cidade. Ao
longo de sua costa, com mais
de 10 km de extensão, estão
instalados vários terminais de
contêineres e diversas outras
empresas vinculadas à ca-
deia logística de operações
portuárias dentro da cidade,
em uma harmoniosa convi-
vência com habitantes e turis-
tas. Outros portos, como os de

Nova York, São Francisco, Bar-
celona e Buenos Aires busca-
ram fora da atividade portuá-
ria a remuneração de áreas e
instalação obsoletas e sem
receitas, o que não acontece
em Salvador, onde já foi redu-
zida a capacidade de arma-
zéns, desativando áreas que
prestavam importantes servi-
ços. Propor a transformação
de armazéns do Porto de Sal-
vador em área de lazer pres-
supõe desconhecimento da
economia da capital e do es-
tado. Os armazéns estão abar-
rotados de cargas e para
desativá-los, obrigatoriamen-
te, teria que antes ser implan-
tado um novo porto com ca-
racterísticas iguais ou superi-
ores às que são oferecidas
atualmente. Os armazéns 3 e
4, objetos de desejo da pre-
feitura, são os mais utilizados
pelo conjunto de facilidades

que oferecem- cais mais pro-
fundo e largo- adequado para
a maioria das operações de
carga geral solta e cargas a
granel. A proposta de
desativação desses arma-
zéns gera imediata insegu-
rança a investidores, uma vez
que impõe prejuízos incalcu-
láveis para as empresas
baianas usuárias do porto,
além de potencializar o mais
nefasto dos problemas
socioeconômicos de Salvador
e da Bahia: o desemprego. Em
efeito dominó, podem vir o fe-
chamento ou relocação de in-
dústrias e transferência de
operadores logísticos para
outras cidades e estados. Vale
destacar que o Porto de Sal-
vador é potencialmente um
dos melhores do mundo, pela
sua fácil, barata e rápida aces-
sibilidade, boa profundidade e
excelente clima, fatores que
se constituem em vantagens
quando comparado com qual-
quer outro porto brasileiro. Tra-
ta-se de uma “mina de ouro”
que muitos baianos ainda não
descobriram, capaz de
turbinar a combalida econo-
mia de Salvador. Por outro
lado, o conjunto de obras de
engenharia, um ativo avaliado
em mais de US$2 bilhões,
infraestrutura composta de 2,4

km de quebra-mares, 2 km de
cais, profundidade de até 15
metros, mais de 30 hectares
de retroáreas com diversas
instalações operacionais em
pleno funcionamento, incluin-
do os armazéns, não deve ser
desativado em hipótese algu-
ma; pelo contrário, deve ser
expandido, semelhante ao
bem sucedido modelo de Lis-
boa, de modo a agregar valor,
riquezas, negócios e gerar os
tão necessários empregos na
capital. Também deve se con-
siderar que o porto ocupa ape-
nas 2 km em um município
com mais de 50 km de costa
marítima, que necessita ser
valorizada para benefício de
toda a população e do turis-
mo. Centros de cultura, lazer
e gastronomia poderiam ser
instalados em Itapuã, Pituba,
Ribeira, Monte Serrat, Platafor-
ma ou Periperi, requalificando
nossa orla marítima. Possuir
um porto como o de Salvador
é um privilégio para a Bahia.
Convidamos o vice-prefeito a
estabelecer um diálogo cons-
trutivo em favor da cidade e do
estado.

*Paulo Villa é engenheiro
civil e diretor-executivo da As-
sociação de Usuários dos
Portos da       Bahia - Usuport.
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Erupção em vulcão na Nova Zelândia mata cinco

– e tem como base indica-
dores de saúde, educação
e renda. Neste ano, o Brasil
alcançou o IDH de 0,761,
com uma pequena melhora
de 0,001 em relação ao ano
passado.

Na classificação da
ONU, o Brasil segue no gru-
po dos que têm alto desen-
volvimento humano. A esca-
la classifica os países ana-
lisados com IDH muito alto,
alto, médio e baixo.

Apesar do leve aumen-
to, o Brasil caiu uma posi-
ção no ranking mundial em
relação à publicação anteri-
or, passando da 78ª para 79ª.

G1
Austrália, EUA, Reino Unido,
China e Malásia

Uma nuvem de cinzas
atingiu 3657 metros acima
do vulcão e era visível da Ilha
Norte da Nova Zelândia

Os policiais estão traba-
lhando “com urgência” para
confirmar o total de pessoas
que morreram. As condições
instáveis, com emissões de
gases tóxicos e cinzas, im-
pedem as equipes de resga-
te de percorrer a ilha a pé.

A polícia diz que cerca
de 50 pessoas estavam na
ilha no momento da erupção
e mais de 20 delas eram tu-
ristas australianos. Vinte e
três pessoas foram retiradas
do local — cinco delas mor-
reram —, todas elas têm fe-
rimentos, principalmente
queimaduras. Sete pessoas
em estado crítico foram le-
vadas para hospitais em Tau-
ranga e Auckland. A primei-
ra-ministra Jacinda Ardern,
que visitou a cidade costeira
de Whakatane na noite de
segunda-feira, disse que a
situação era “significativa e
em evolução”.

John Tims, vice-comis-
sário de polícia, disse que
pelo menos duas dúzias de
pessoas permaneceram na
ilha, mas ele não podia ter

certeza do número exato. “O
ambiente físico é inseguro
para retornarmos à ilha”, dis-
se ele. O vulcão, também co-
nhecido como Whakaari, lan-
çou rochas, cinzas e muita
fumaça pouco depois das
14h (no horário local). Uma
nuvem de cinzas espessa
podia ser vista a vários quilô-
metros de distância.

CASAL DE BRASILEIROS
Um casal de brasileiros

que vive na Austrália contou
nas redes sociais que esca-
pou por poucos minutos da

erupção do vulcão. Allessan-
dro Kauffmann afirmou que
dois tours foram até o vulcão
nesta segunda. Eles esta-
vam no primeiro. Alguns tu-
ristas que estavam no se-
gundo tour tiveram queima-
duras – algumas delas gra-
ves. Entre os turistas que
estavam no local no momen-
to do incidente estão os pas-
sageiros do navio de cruzei-
ros Ovation of the Seas. A
embarcação seguiu para a
cidade costeira Tauranga.

A Agência Nacional de
Emergência emitiu um aler-

ta para possíveis novas erup-
ções e atividade sísmica
moderada. As autoridades
neozelandesas cancelaram
excursões na região.

De acordo com a BBC,
em 3 de dezembro, o site de
monitoramento geológico
GeoNet alertou que “o vulcão
podia estar entrando em um
período em que a atividade
eruptiva era mais provável do
que o normal”. Porém, ti-
nham acrescentado que “o
atual nível de atividade não
representava um risco direto
para os visitantes”.

Para Abimaq, PIB
deve crescer 2,5%
no próximo ano

Estadão Conteúdo


